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1º Trimestre de 2012

Segundo estatísticas divulgadas pela Secretaria de Comércio Exterior (SECEX), órgão vinculado ao 
Ministério do Desenvolvimento, Indústria e Comércio Exterior (MDIC), o saldo da balança comercial 
(exportações menos importações) do Espírito Santo no primeiro trimestre do ano de 2012 registrou 
US$ 857,77 milhões (Gráfico 1), um crescimento de +8,16% em relação ao trimestre imediatamente 
anterior (Tabela 1).
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Saldo da Balança Comercial do Espírito Santo no primeiro trimestre de 2012 cresce 
+8,16% em relação ao último trimestre do ano anterior.

As exportações capixabas no primeiro trimestre do ano de 2012 totalizaram US$ 3.120,64 milhões, 
uma queda de -18,78% em relação ao trimestre imediatamente anterior e -9,74% em relação ao 
mesmo período do ano passado (2011:I). As importações do primeiro trimestre do ano (US$ 2.262,87 
milhões) também apresentaram movimentos de queda em relação ao primeiro (-2,65%) e ao último tri-
mestre do ano passado (-25,78%). O saldo comercial apresentou variação positiva (+8,16%) apenas 
na comparação entre o primeiro trimestre de 2012 com o trimestre imediatamente anterior (US$ 
857,77 milhões contra US$ 793,08 milhões, respectivamente), quando a queda nas importações 

Gráfico 1 - Corrente de Comércio, Exportações, Importações e Saldo Comercial do Espírito Santo
US$ milhões – Trimestres - 2006:I a 2012:I

ImportaçõesCorrente de Comércio Saldo ComercialExportações

Fonte: Secretaria de Comércio Exterior/MDIC.
Elaboração: Coordenação de Estudos Econômicos – CEE/IJSN.
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superou a queda nas exportações (-25,78% contra -18,78%, respectivamente). Quanto à corrente de 
comércio (exportações mais importações) observa-se uma queda no primeiro trimestre de 2012 em 
relação aos primeiro e o quarto trimestre de 2011 (-6,89% e -21,88%, respectivamente)  (Tabela 1).

Tabela 1 - Exportações, Importações, Saldo Comercial e Corrente de Comércio
US$ milhões – 2011:I; 2011:IV e 2012:I

Variação

2011:I 2011:IV 2012:I 2012:I/2011:I 2012:I/2011:IV

US$ milhões

Exportação 3.457,27 3.842,07 3.120,64 -9,74 -18,78

Importação 2.324,49 3.048,98 2.262,87 -2,65 -25,78

Saldo 1.132,78 793,08 857,77 -24,28 8,16

Corrente 5.781,77 6.891,05 5.383,51 -6,89 -21,88

Fonte: Secretaria de Comércio Exterior/MDIC.
Elaboração: Coordenação de Estudos Econômicos – CEE/IJSN.

Analisando as participações trimestrais das exportações e das importações na corrente de comércio 
percebe-se que em todo período analisado, as exportações participam com percentual médio em 
torno de 60%, e as importações 40% da corrente de comércio capixaba (Gráfico 2).

Exportações Importações 

Gráfico 2 - Participações das Importações e Exportações na Corrente de Comércio 
Trimestres – 2010:I a 2012:I
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Fonte: Secretaria de Comércio Exterior/MDIC.
Elaboração: Coordenação de Estudos Econômicos – CEE/IJSN.

Os gráficos 3 e 4 mostram as participações das Categorias de Uso nas importações e nas exporta-
ções, respectivamente. A categoria de uso com maior participação tanto nas importações quanto nas 
exportações é a de bens intermediários, com médias de 46% e 96% respectivamente. Entretanto, 
nota-se que bens de capital e bens de consumo duráveis representaram, cada categoria, em média 
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mais de 20% das importações. Já no caso das exportações a pauta é composta predominantemente 
de bens intermediários, restando menos de 2% para bens de consumo não-duráveis e outros 2% de 
participação para consumo de bordo.
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Fonte: Secretaria de Comércio Exterior/MDIC.
Elaboração: Coordenação de Estudos Econômicos – CEE/IJSN.

Bens intermediários Bens de consumo semiduráveis 

Bens de consumo duráveis Bens de consumo não-duráveis Bens de capital

Gráfico 3 - Participação % por categorias de uso nas Importações Trimestrais – ES

Bens intermediários Bens de consumo semiduráveis Consumo de bordo

Bens de consumo duráveis Bens de consumo não-duráveis Bens de capital

Gráfico 4 - Participação % por categorias de uso nas Exportações Trimestrais – ES 

Fonte: Secretaria de Comércio Exterior/MDIC.
Elaboração: Coordenação de Estudos Econômicos – CEE/IJSN.
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Quando se verifica a participação das exportações e importações do Espírito Santo em relação ao 
Brasil percebe-se que, na média, o estado exportou 5,89% e importou 4,44% do total do país nos tri-
mestres de 2010 a 2012 (Gráfico 5).

A tabela 2 mostra os saldos comerciais trimestrais do Brasil e do Espírito Santo, e a participação do 
saldo comercial do estado no total do saldo brasileiro. O Estado contribui significativamente para a 
entrada de divisas advindas dos saldos comerciais para o país, sendo que no primeiro trimestre de 
2012 essa participação foi de mais de 35% (Tabela 2).

Tabela 2 - Saldo Comercial do Brasil x Espírito Santo e Participação

Trimestre
Saldo Comercial Brasil

(milhões US$) 
Saldo Comercial ES 

(milhões US$)
Participação % do saldo 

comercial do ES no saldo do país

2010:I 880,69 640,05 72,68

2010:II 6999,28 839,38 11,99

2010:III 4812,5 1127,59 23,43

2010:IV 7462,08 1751,92 23,48

2011:I 3145,24 1132,41 36,00

2011:II 9814,86 1223,63 12,47

2011:III 10099,69 1271,7 12,59

2011:IV 6746,74 793,43 11,76

2012:I 2437,42 857,77 35,19

Fonte: Secretaria de Comércio Exterior/MDIC.
Elaboração: Coordenação de Estudos Econômicos – CEE/IJSN.

Exportações ES/BR Importações ES/BR 

Gráfico 5 - Participação % Espírito Santo sobre Brasil – Exportações e Importações

Fonte: Secretaria de Comércio Exterior/MDIC.
Elaboração: Coordenação de Estudos Econômicos – CEE/IJSN.
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O gráfico 6 mostra as participações percentuais das exportações do primeiro trimestre de 2012 classi-
ficadas de acordo com o fator agregado das mercadorias para o Espírito Santo e o Brasil. Percebe-se 
o Espírito Santo exportou quase 70% de produtos básicos, enquanto no Brasil esse percentual é de 
menos de 45%. O Brasil exportou quase 40% de manufaturados no primeiro trimestre do ano enquan-
to o estado exportou 12,49% de manufaturados. 

Aplicando a mesma análise para as importações, o gráfico 7 mostra que as participações percentuais 
das importações por fator agregado apresentam maior semelhança, dado que tanto o país quanto o 
estado importam mais de 80% de manufaturados. 

Produtos semimanufaturados Produtos básicosProdutos manufaturados Consumo de bordo

Gráfico 6 - Participação % Exportações do Espírito Santo e do Brasil por Fator Agregado
Trimestre 2012:I
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Fonte: Secretaria de Comércio Exterior/MDIC.
Elaboração: Coordenação de Estudos Econômicos – CEE/IJSN.

  Instituto  Jones  dos  Santos  Neves

05Balança Comercial do Espírito Santo – 1º Trimestre de 2012



Produtos semimanufaturados Produtos básicosProdutos manufaturados

Gráfico 7 - Participação % Importações do Espírito Santo e do Brasil por Fator Agregado
Trimestre 2012:I
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Fonte: Secretaria de Comércio Exterior/MDIC.
Elaboração: Coordenação de Estudos Econômicos – CEE/IJSN.

A tabela 3 mostra o saldo comercial do Espírito Santo e do Brasil por fator agregado (exportação 
menos importação por correspondente fator agregado) para o primeiro trimestre de 2012. Produtos 
básicos contribuiram com maior participação no saldo comercial, tanto no Espírito Santo quanto no 
Brasil (US$ 1.945,00 milhões e US$ 18.516,51 milhões, respectivamente), enquanto produtos manu-
faturados apresentaram sinal negativo indicando um déficit comercial neste fator, para o Estado e 
para o país (Tabela 3). 

Tabela 3 - Saldo Comercial por Fator Agregado – Brasil e Espírito Santo* 
 Primeiro Trimestre 2012 – US$ milhões

Produtos 
básicos

Produtos 
manufaturados

Produtos 
semimanufaturados

Brasil 18.516,51 -23.142,18 5.713,28

Espírito Santo 1.945,60 -1.624,12 473,83

Saldo Comercial por 
Fator Agregado - 2012:I

Fonte: Secretaria de Comércio Exterior/MDIC.
Elaboração: Coordenação de Estudos Econômicos – CEE/IJSN.
* Não foi considerado os fatores agregados 'consumo de bordo' e 'transações especiais', que só entram nas exportações.

A tabela 4 mostra a série histórica, desde o primeiro trimestre de 2010 do saldo comercial do Espírito 
Santo por fator agregado. Nota-se que produtos básicos contribuem sempre com maior participação 
no saldo comercial, enquanto produtos manufaturados apresentam sempre sinal negativo indicando 
a característica estrutural do déficit comercial neste fator. 
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Tabela 4 - Saldo Comercial do Espírito Santo por Fator Agregado
2010:I a 2012:I – US$ milhões

Fonte: Secretaria de Comércio Exterior/MDIC.
Elaboração: Coordenação de Estudos Econômicos – CEE/IJSN.
* Não foi considerado o fator agregado consumo de bordo no computo do saldo comercial da tabela.

Trimestre Produtos semimanufaturadosProdutos manufaturadosProdutos básicos

2010:I

2010:II

2010:III

2010:IV

2011:I

2011:II

2011:III

2011:IV

2012:I

1.137,25 -924,17 478,68

1.649,21 -1.162,44 523,57

1.959,93 -1.353,80 478,15

2.423,17 -1.382,44 693,91

2.205,42 -1.561,08 443,58

2.318,47 -1.690,49 556,78

2.513,67 -1.850,13 554,74

2.349,52 -2.102,09 476,82

1.945,60 -1.624,12 473,83
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